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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 

A WO XWI^ SAHRAIM». s IR] DEZEMBRO WÊ iqou 

SENADO FEDERAL 

Gowimissão de Poderá? 

'De ordem do Sr. Presidente são convidados os Sr?, Se- 
ri idores, membros desta Ccf.nmissão, para uma reunião no dij 
10 (io corrente, As 15 horas, afim de se tomar conhecimento 
das eleições federaes realizadas no Estado de Mina- Geraes, 
para preenchimento de uma vasa de Senador, aberta pelo fd- 
lecimento do Sr. Pueno dc Pai % 11 A|^-uí.uu. mpej-. 
-QTido o Hr, Henrique Diniz, 

Para o-a reunião são iffuajmen! eonvi-ladu- 1 los os 
iid Tcssados no pleito» 

Gonimissão de Finanças 

ACTA DA REUNIÃO DE 7 DE DEZBMHRO DE 1975 

PHUSIOBNCaA DO SR. JOÃO LYRA, VICBT-PRESIKKNTB 

Compareceram os Srs. YespuHo de Abreu, Bueno Bran- 
di i. João Thomé, Corrêa de Brito, Celso Bayma. Pedro L io, 
i Godofredo Vianna; dei irando de comparecer, om c aisa jus- 
tificada, os Brs, Arnolfo Azevedo, Eurico Valle e La ai 

Franco. 

Foram lidos, discutidos c assignados pareceres: 

Do Sr. Vespucio de Abreu, favorável A proposicí' nu- 
m ?ò 13-4, de 1928, reduzindo os impostos sobre o material ro- 
nante de tracção destinado A viação férrea e urban o 

■jjíiudo sobre a exportação do frutas brasileiras. 
'Do Sr. Bueno Brandão, favorável, As propus ir'es- nu- 

meros 128, de 1928, abrindo o credito espeçial de 10; 110^126, 
para pagar a um escrivão o ires serventuários da 4" Dele- 
c n ia Auxiliai1 da Policia do Districto Ped-i«al; 132, o lyígl 
abrindo o credito especial do 4;32.2f503. para pagar a D. D \ 
Barroso Figueira; 133, de 1928, abrindo o ereddo í-pe ial d< 

..7;'ã77$ã80, para pagar ao 2* tenente dentista da Policia Mi- 
litar do Districto Eoderal, Arthur .s-.yão de M-ma-.-: e ao 
projecto n, 58, dc 1928, alterando a tabella conslante da 
A'd ha 29", da lei n. 5.445, de 1928, na parle :-dativa a filai 
do ludituto Oswaldo Cruz, no Maranhão. 

1 Do Sr. Çelso Bayma, favoráveis: A proposição n. 12 
lO.M, abrindo o credito especial de .'.943:1941713. p.u . j 

jdespezag com a acquisição do maioral cV-linad-,) á illunu .t 
o balizamento da cosia (com todo - documentos o1 Ih 
.dizem respeito, mencionados no officio do Sr. D - : o 

n. 51, de 1928. creando no Instituto do Musica uma cadeira 
de declamação lyrica e dando outras providencias. 

Kio houve distribuição. 

Commissão Especial do Codigo Cominercial 

.BEI MÃO EM 6 DE DEZEMBRO DE 1928 

PRESIDÊNCIA DO SR. ADOLPH0 CiURDO 

Abre-se a sessão com a presença dos Srs. Adolpho Gor- 
do, Cunha Machado, Thomaz Rodrigues, Aristides Rocha, Eu- 
110 Valle, Lopes Gonçalves, Pedro Lago e" Godofredo Vianna, 
deixando de comparecer o Sr. Ferreira Chaves» 

Approvada -a acta dos trabalhos anteriores, o Sr. Pre- 
sidente annuncia o proseguiment-o dos- estudos sobre' a re- 
orma da lei de fallencias, sendo discutidos os arts, 103 a 

1.'9 da mesma lei, os quaes, depois de animado debate em 
que tomam parte, convidados, 4ns Srs. Dilermando Cruz, 

ri dor de Massas Fallidas o Oito Gil, representante do Insti- 
tuto ios Advogados, são mantidos com, as seguintes emendas: 

Art. 103. Addite-se: _ 
x 

' § 3.° Na fallencia das sociedades por quotas, de respon- 

■ vri. 
feita pelas seguinles: ''uno será inferior a ífuorenta pS* 
cc»1' c deverá ser aemfo", 

substilua-se a palavra "até" por "do", 

S 1." SubMilua-se pelo seguinlo# 

j l." Si o pagamento fõr a prazo, esle não poderá sor 
maioi d - dou- annos e a proposta não menor de setenta e 

u | r cento dos créditos sujeitos nos seus cffeitos, 
O c icordatario sb terá direilo ao segundo anno do 

jn '.a, pagar cincoenlu por cento da proposta no primeiro 
anno. 



GliiH Siibbatio 8 
'UiiU !\V- 

(;H:\(.UKSSO NACIONAL Oczt ailti-o dií 1!)^S 
^r 

A peopirstu dr\fi'á sor acocita pola niompa maiofcia da 
iropo.sla dt pagainonto á vista." ' 

§ 2." Dopais da palavra accroBocnio-so: "oor 
oonsangiiinidado nu aftinidado". O inai«, como oslú. 

Ari. 106. Aooresoonte-se: 

"§ 8." Os orod-ilns aos tpuios so rcforo o S 2", n. 2, serão 
aóstralíidos do calcnln para a voVifioaoão da maioria, ooiuo -:i 
não fxjslissoui". 

Art. 108. III. Siihsfilrra-sc o 2" po.riodo pelo gegujnto; 

\i'(.. Ill, S 1." Acrivscoiitoia-so as sogiiinlos palavra»: 
salvo ({uaalo á tralisIVroncia do oslaUfclociiuouto, que do,- 

pondiMii do (Wisnmimenm ovpvossn do Indos os erodores". 

\rl. 1)2. Suh-Iilii!i--o |ioln seguinte; 

"Vr!.' II?. Os bens ifa massa sómenle serão enlregiics 
a i tíonoorUalario, depois do pagar qu iloposilai- om jui/o as 
invpoi lano ias: 

a do\iiins aos credores cliirngrapiíurins. si a conoordala 
1'ôr pura pagamento n vista; 

h devidas aos oi-edonvs privilegiados sem «aranlias es- 
p • daes, não snjeilos aos eflVitos da concordala, e 

(: ■ di' Iodas as despezas d.» processo e da admini -trai;âo 
<ia massa. 

Paragrapho nniro. Si n roncnrdalaiao, dentro do quinze 
dias. dopnis de homologada deiinitivanionle a concordata, não 
i-iinipnr a disposição deste artigo, tirará p t iss.i reseijidida 
a concordata, de ph no direiio. 

d escrivão corlificani. nos antns, o encerrainonto do 
pia o sem o onmprimontn do dispo i i no qriigo, e o ur:i 
cmirliisos ao juiz, para a nomeação de um liquid.Uario provi» 
•mio, nos lermos do art. 70' 

Ari. 115. \ddile- o; 

Com missão de Constituição e Justiça 

Rl-TMAO EM 7 DE DEZEMBRO DE IVI?8 

pkesidencia no sn. aooi»pho uouno 

Presentes os Srs. Adoljiho (Jordo, Eunha Machado, \n« 
tonio Massa, Tlmmaz Rodrigues, Antonio Mouiz e Fernandes 
l ima, abre-se a sessão, a que deixa de coinpf recer o Sr. \i,is- 
lidos Rocha, sondo approvada a aela dos tru ialhos anteriores. 

O Sr. Antonio Moniz apiesenta o seu voto escripto, di- 
vergindo do parecer do Sr. Presidente,, já snhscriplo pelos 
Srs. Cunha Machado e Antonio Massa, e con. rario á emen- 
da otíerocida em plenário pelo Sr. Paulo de Frontin ã pro- 
posição n. 105, de 1928, que dispõe sobre a bi do inquili- 
nato. Esse volo, favorável á referida emenda, é assjgnado 
pelos Sr». Thoniaz Rndrigue» e Kei-nandes fuma, verifiean- 
do-se. porlanlo. empate. 

São lido», app.'ovados e assignado» mais os seguinlea 
paieceres; 

Lo Sr. Fernandes Lima. niiinando pela cuiistitiicimaii- 
dade dos piojei u n. -"6, ile 1928. '.ue equipara o» vene- 
memo- do pi-+Oal lechuiro do Inslbuto Medico Legal da 1'0- 
lieia do I >i»l rici, i i ••ile n ■ do j, - uai le bii (.■(> do Insl luto 
Lsvvaldu Cruz c n. 01, de í928. que sTíJIJ^wPç'flí?jf(WrfPS? 
da lei a. 1.018. de <1 de janeiro de I9?0. que regula a pro- 
moção na Marinha de Cnerra; 

Dn Sr. \ntoni.i Moniz, opinando pela-oonsi Uueio ia líide 
do projecto n. 76, i!e 198, que dispõer- )bre a remo! 'iMefu» 
dos offie ues iefurmados do Fxeicíbi. quando n.i d vcrri.qo 
de lunrçrws pwvísl.is nos reaulamenlo.» vigentes. 

Nada mais bavepdi a Iralri-. levanta e a e se 

O Sc. Presidenle fez as seguintes dislHii. içõ.»,;. I 
Ao Fr. rhmnaz Hiidrignes a p:np-, - (-ã0 ,, jS|; r, )8; 

que eoneede ao Club dos !• uríecionar n» da' Pelicia Civil o 
direiio di' consignação cm folha; 

Ao Sr. Aristides Rocha .,s emctidas ( I fere -idas em ple- 
na r o. ã proposição n. 12. de 1928, que dispõe si ore o c »:n- 
in u cio e uso de oxicó - e fiss ai cinda so uai ao lo im minos 

Com missão (L Otra:. Publicas c Emprezos Privilegiai! 

São conv - cados, oe o; d cm d. Sr. Presidente .os Sr 
natiOrçs memlnn- desta Coinmisgno. (jaia uma reunião \. 
sahlmdo. 8 do coi rente, depn s da sessão de plenária 

I SESSÃO. KM 7'DF. DFZKMHRt) Dl? ni^g 

\j|. 116. Em logar de paragrapho imico, diga-se; § 1* 
e .nvi esrenle-se; 

"S 2." O credor, que livcr accoilo q concordala. - . no 
P'Ocesso dos embarens opposlos pelos credores d ssideníes, 
se fizer a prova da má fé ou da fraude ito fallido, poderá re- 
tradar o -eu voto, toniandó-se a retraclação p ir termo pos 
aulo», de que deverão ronstur os lados em que se baseie." 

Nada mais havendo ,i tratar, o Sr. Presidente Dvanta 
4 sessão, designando pam ordem do dia da segu nle. 

U' s nrlt . 121 e seiívhih s, 1A1 lei ele fulk-nciat em 

PltKSiiliMUA DO »a. M El.1.0 VIANV.V, PKK.HIOKVTI 

\ s |;í e V.- horas achaiB-se presentes os Si-s Pire» Ue_ 
Índio, Pereira Lobo. Lanru Sodre. L.udofrei o Vianilu i iioli" 
d adiado. Kuripedes de vguiar, João Ihomé. João l.vra In».- 
Augusto, Fernandes Lima, \notnio Moniz, Florentin.. \"vid i» 
Manuel Mon jardim, Bernardino Monteiro Feliciam. s,,,).-,.' 
Mendes Tavares. Olegário Pinto, Carlos Cavalcanti e 
cio dc Abrey d9). 1 

O Sr. Presidonte - Pre»enie- l») s.s, «enadorc . »|;» 
alwrla a sessão. •11 

\ ao a at'fa cia ^'ssão anfiTior 
O Sr. A' Secretario sorviíulo .li» ^ i 

da ada da s.'»»ao anlermr. .pie, [msia cm disc,»^., a ».., 1 'ÕL 
clamacão. annrovada. 



Sabhartu S Oejtcmbro ()<■ Ittóíí 4»'»2í} 

passar para o dominio do munkipio de Urugiiayana o antigo 
«iuartcl do a" H. C- í. >ada mais liouvc. 

Commissão de Constituição e Justiçe 

Ksta OoinmissSo touno-sc '.loje, ás 13 linras. paia trgtar 
do assumpto urgente. 

Expediente do dia 8 de dezeinoro de 1928 

OKADOHK9 JN9CniPT08 
1. Moraes Burros. 

Francisco Morato. 

Ui' irFsSÃU KM I DK UKZKMBUO 1>E 

««UHHIOK.NCIA OO SH. pí.imo mamui i S. 1" \'i^K-PIIKSIOKntk; ncoo 
I.AIOtoS, IMÍISIOI-NTE; Pl.l.MO MAItyfKS, 1" vioe-pkesidentk; 
«ihiu ijauuos, pui: ' entb; hoiiayiaa «a mia. sburjstahio. 
111','.o LlAKUOS, l'lu;sllil NTi:; CAI VIKJ UE U.\STI«o Si PPI.EX l E UE 
piKCKKl AIOO 

SOMMaiuo: 
j — ijista í/c foiíi/Mifeciiufutc; aberiMi'ii <i)i •> leilinu e 

a/titmoiiido da avia da anterior. 
Z — Hritriuetilr: of/iviíis da Jnizo Federal da 1" Sam de 

Hdlo llatizotde, roaelleadu aela <(a upuru. io da 
idcirãij parti mu Deputado P''lu hxlado dr \ írii'.>i, e 
da. Associarão de Ctironinlaí Desportiuot, r >tuiav- 
airando ler inserido em orla um colo de przar p- ia 
cuioxlropke tio wtlMu "Saulas Jluiaant". na qual foi 
rit tintado o Urpulatio Aiiutury da Medeiros. 

Canoih do srrrrlario (jerid da Caufereuriu Parlanu ithir 
hdri nuriomd de Commercio paru ipie n Camara 
das Deputadas se fa.n repreteutar ua proj-ima re- 
união em Hei Um. 

Trleyi um mas curiaudo pezames pela cutoslropke ilo 
ar ião "Santos Dumont". 

Projeelos as. .HO, ila Com missão d' t atuadas de Coutas 
upprocan io o orlo do Presidente da Rcpuhlicu, tfp ■ 
m ilenou a distribuição de credito para indemnizar 
a líunco do lirasil por mlennlamratos feitos ao 
J-lol/d HlUtiU irO; 37" e :"85, do Senado, respeeli- 
raiwnir, autorizando a roustruir a linho lelcira- 
phira d Jir/Uarialipva a Jararrtiuho e ele nítido a 
U;0Í10$ og i iieimentos do mestre neral do hnpren- 
.u A'aval — mandados imprimir. 

i; ■ Discurso lo Si'. Domtl Perlo, respondeml,, a rritiea.g 
(eilas ao projecto n. 31") A npprorando o acto do 
Prcstdevl 1 'lo Repnbliro que a"detiou dislrihuieão 
d.e credito •para i1 ilrmnizar o Hanru do Hrasil 

A o menção de suhstUuto na Commissãa d Semi- ' i- 
blico. 

- Scyanda lisln de rirmçtarrrimrnlo; lista Je ame,, .a. 
finte m tia ília . 
Valarão ibts emeinlas do Senado no proj 'do n. 3Ã P 

(Orçam ido da Fazenda . 
Vala, tia da redarçã , final dos pro}erÍox us. ÇHS V e 

rOO fi. dsp-asado n impressão a requei, meai o, ee- 
sprrl, rumeule, tios Srs. Raul de Faria e Rornyurn 
l unha. 

C — Vo.'fi,'.io do pro.eelo n, '115 \, opprorauda o orlo da 
Preside o'■ do P.epublirn tve otFaau dislrilmiçãu 
f" 'Tedilo para íad' rezarão ao Rimo do Brasil: 
t' srnrsi s d g S. s. Xdalpha He qamini. Dtrr.d 
Porto, RapUsla Lt saidi r Maui •■■ o d. 'Mrtle, 
rnrnmlnknndo-n. 

7 . Vidarão dos prpjrrlot ns. >4. 344. 30;t \ •• li t 
S \ oh i,i do projerlii n, 3! 9, /iiihi izu.id > a abrir, jedo 

Miiiistrriu da Marin'' ,, e, edita pnm p aioiu"ith de 
rtnrrint deyp-zn»-; d eu,., «?,•. Xd-dpko He,,;o- 
iniai, pela urdem, r 1/ ido . wrin,- • .;ue />< . 
n vfóta; respogln n, ». Presidente 

9 — Approvoeãa de r que dm Raplislo RiD. n- 
eonrl de d sf,"ugo ,!,• impras.fio m o reda, : ■ fi- 
rud d) projeVo a. 30(1 \; v.tmão desta red„ ia. 

Vnhr 'o da , -.tenda da Senado nu ii ■ »». icft , , 
\ eitarão de reiíueei-menfr} do Sr. J, . R<■ ilifario ,1 • p 

feerneiíi para a prnierlo u. 311 \. Vfrifirarão da 
fr.Pa de numero; e'ii,m <dn 

10 — Digenssãn do p aieelo a 353 inottifieaudo laias da ta- 
rifa de * ft iideif d se ', so do Sr, M a urino de 
Medelrot; ndiamrilto da d<seustáo. 

11 — Projerto n. -í) F {Orçamento do Interior, com parecer 
da. Com missão de Finanças sobre emenda» do Se- 
nndo) — mandado imprimir. 

12 — Ordem do dia para K de dexembro, 
1 

A > 13 1/2 tioras com pareceu) os òrs.; 
Uego Barros. 
Pliuio Mai*quea. 
Domingos Barbosa. 
Bocayuva Cunba. 
Baptista Bittencourt. 
Dorval Porto. 
Linculu Prates. 
Alves do iSouza. 
Prado Lopes. 
Aarãfl, lieis. 
Kaul Machado. 
Viriato Corrêa. 
Antonino Freire, 
il. da Uoc.lia. 
Jla[>liacl Feriiandca. 
AHicrlo .Marauhãp. 
Oscar Soares'. 
'J'a\ares CavaleanU. 
João Elysio. 
0 onça 1 v cs Ferre i ra, 
Aunilial Freire, ^ 
Uego Barros, 
Costa Ribeiro.' 
Pessoa dc Uoeuuà. 
Oentil Tavares, 
tíruccho Cardoso, 
Luis Rollemberg. 
João íiiintos. 
Tlieodoro Sampaio, 
João Mangabeira. 
Celso Spínola. 

. Pacheco Mendes. 
Afrânio Peixoto. 
Fiel Fontes. 
Braz do \maral. 
Pereira Moacyr. i 
Américo Barretto, 
Bernardes Sobrinho. 
Pinheiro Júnior. 
Horácio Maçalhães 
Julio Sanios. 
José de Moraes, 
Arnaldo Tavares. 
Albert ino Drunmioiul. 
Joaquim do Salles. 
Vaz de Mello. 
João Punido. 
Francisco Peixoto, • 

1 raneiseo ttalladares. 
llibeiín Junqueira. 
Baeta Neves. 
João Lisboa. 
Raul de Faria. 
Augusto do Lima. 
Eduardo do Amarai. 
Vlaòr Prata. 
Nelson de Sèijniv 
Ferreira Braga. 
<• raneiMM Morato. 
Moraes Barros. 
João de Faria. 
Firmiano Pinto. 
Valuis d • Castro. 
Manoel Vilioboim. 
Pereira de Ri/endi . 
t; dripir. Mv s )• itlia. 
João Cetesii: o. • 

artins i i anco, 
•\i it, ■: • i mto. 
lugnst i í'"s; ■ ir. (Ofv 

0 Sr. P.'.- dèaie \ 1 I' peesopi a ae.u-s.i a eomna- 
reeimeulu de tVS Srs. 1) mla . s. 

F.slá at-erta a -i' 
0 Sr. B.i; L ia Butíi.,òm.I Secretario, serviíi/ln de 2*1 

pMM-od»' .i leitura da a Trd.i sess.e* autecedeule, a qual é, S'-m 
observações, approvada. 

0 Sr. Preside a ts — l'assa-sc u leitura do oAuodicule. 
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GONCiRESSO NACIONAL" Dezembro de 1928 

a 
O Sr. Bocayuva Cunha (2o SecrOario, servkiU'! de 1°). 

procede á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do Juizo federal da D Vara, de Bello Horizonte, sem 

data, enviando a cópia authentica da acta da apuração da 
eleição a que se procedeu, no Io districto do Estado de Minas, 
para o preenchimento de uma vaga de Deputado federal. — 
A' Commissão de Poderes. 

Da Associação de Chronislas Desportivos do Rio de Ja- 
neiro, de 4 do corrente, resolveu lançar em acta um voto de 
profundo pezar pela catastrophe do avião "Santos Dumont" e 
tomar parte nas manifestações de pezar relativa ao ex-Dcpir- 
lado Amaury de Medeiros. 

■Convite: 
Do secretario peral da Conferencia Parlamentar Interna- 

cional, em Bruxellas, á Camara dos Deputados para que se 
faça representar na XV assemblóa plenária, a realizar-se em 
Berlim, no Palacio do Reichstag. no proximo anno de li>29 .,—. 
Inteirada. ' 

Telegrainmas: 
Nitheroy, 6 dezembro — Presideníê Camara Deputados. 

Rio — A Assembléa Legislativa Fluminense por proposth 
deputado Accurcio Torres apresenta á Camara Srs. Deputado, 
suas condolências passamento Deputado Amaury Medeiros. — 
Alfredo .Veres. 1" secretario. — Inteirada. 

Recife, 6 dedezmbro — Presidente Camara Deputados, 
Rio — Em nome Estado e individualmente peço acceitar 
t ransmiftir seus dignos companheiros Camara sinceros agro - 
decimenlos homenagem prestada memoro iflusfre línerfo per- 
nambucano Depytado Amaury Medeiros. Cordeaes saudaçõe-, 
— Estado Coiíubn. — Inteirada. 

Recife, 6 dedezmbro — Presidente TTâmara Deputados, 
Rio — Em nomo Congregação desta Faculdade honfem reali- 
zada foi unanimemente acceito voto profundo pezar trágico 
desenlace pereceram illustre brasileiros justamente momento 
regosijo chegada eminente patrício conquistador dos aros". 
Especialmente a essa Camara desempenho pungente dever en- 
viar mesma Congregação sentidos pezames desapparecimento 
\maury de 'Medeiros representante bancada pernambucana, 
cujos sentimentos foram jã evocados voz um dos companhei- 
ros últimos homenagens desventurado morto. Cordeaes sau- 
dações. — Netto Campello, director Faculdade Direito Reeifa. 

- Inteirada 
E' li4) e vac a imprimir "d seguinte 

PROJECTtf 

N. 386 — 1928 
Approva o acto do Presidente da Republica que ordenou a 

distribuiçio de 24.500:0008, para indemnizar o livnco 
{lo Brasil de adiantamentos ao Lloyd Brasileiro 

, (Tomada de Contas 28, de 1928) 
Em mensagem de 10 de novembro de 1920. o Governo so- 

licitou ao Congresso a concessão de um credito de 24.500:000*. 
destinado a regularizar a situação financeira do Lloyd Bra- 
sileiro, nos annos de 1919 e 1920. Apezar de não ter o Poder 
Legislativo tomado nenhuma deliberação a respeito desse pe- 
dido, o Presidente da Republica, em 1920, mandou effectuar, 
por intermédio do Banco do Brasil, o pagamento daquelhi 
quantia, ao dito Lloyd, que, nessa occasião, achava-se incor- 
porado ao património nacional. A União ficou, pois, a dever 
ao Banco do Brasil esses 24.500:0001000. 

O actual Governo, no firme proposito de pôr ordem na» 
finanças do paiz e de liquidar toda a divida fluctuante, enviou 
no Congresso, em fins do anno passado, uma relação de--1 
divida, até então apurada, e incluiu na relação a quanti i 
paga ao Lloyd, pedindo autorização para a liquidação ■ 

pagamento desses comporomissos. De accõrdo com a expo- 
sição feita pelo Governo, foi votada a lei n. 5.420, de 4 do 
ijanciro ultimo, autorizando a abertura do necessário credito, 
P qual foi effectivamente aberto pelo decreto n. 18,149, de 
9 de março deste anuo. 
' providenciou, em seguida, o Governo para que fos-e iim 
deiuuizado o Banco do Brasil da quantia acima mencionada» 
e para esse fim o ministro da Fazenda, attendendo a requisi- 
ção do ministro da Viação, solicitou ao Tribunal de Coniã» 
o registro da despeza. Tomando conhecimento do caso, o 
ffribunal converteu o julgamento em diligencia, para que se 
juntassem ao processo os documentos comprobatórios da des- 
peza ou a conta do Banco do Brasil relativa- ao adiantamento, 
Acompanhada da prova da sua entrega ao Lloyd Br a si- 
Itíríi f ic). 

Pedidas essas informações, o ministro da Fazenda, cm' 
uffioio de 31 de julho, ponderou ao Tribunal de Contas que o 
Congresso Nacional, concedendo o credito, homologara o acto 
do Executivo effecUrando o pagamento ao Lloyd, pelo que "a 
distribuição desse credito ao Thesouro se reduz a méro expe- 
diente regulamentar, visto, que, embora complemento neces- 
sário á execução da autorização legislativa, decorre forçada 
e consequentemente daquelle acto": yptendendo, ainda, o nu-/ 

nistro que "as autorizações concedidas pelo Congresso, com 
a lei n. 5.420, citada, relativas a despezas effectuadas e paga», 
encerram a approvação definitiva destas, dada pelo poder com- 
petenle, escapando, assim, aos dispositivos regulament na . 
attinentes ao exame instituído para as despezas ordinárias, 
realizadas normalmente e d" conformidade com a legislação' . 
De accõrdo com essas ponderações, o ministro da Fazenda 
deixou de satisfazer a diligencia, e solicitou que o assumpto 
fosse submettido novamente á consideração do Tribunal, pai ■ 
o fim de, reconsiderada a decisão anterior, fosse registrado 
o credito e ordenada a sua distribuição ao Thesouro. 

Não se conforjnando o Tribunal com as razões apresenta- 
das pelo ministro, recusou registro á despeza, sob o funda- 
mento de não se achar v mesma devidamente comprovada. 

O assumpto foi, afinal, submettido ao conhecimento do 
Br. Presidente da Republica, que autorizou a despeza, nos 
termos do art 108, § 4°. do decreto n. 15.770, de l de no- 
vembro de 1922, pelo que o Tribunal de Contas ordenou o 
registro sob protesto, trazendo o caso á consideração do Gm- 
gresso, em obediência a determinações legaes em vigor. 

Apreciando cuidadosamente o caso, que acaba de ser ex- 
posto em suas linhas gerac-, a Coinmis-ão conclue pela impro- 
cedência da impugnação opposta pelo Tribunal de Contas. 

Entende o Tribunal que a despeza não s<* acha devida- 
mente comprovada, e exige a apresentação de "ddeumento? 
comprobatórios da mesma, acompanhada da prova da sua en- 
fmtra rtr Lloyd". Parece-nos, ao contrario, que a exigência 
acha-se satisfeita no processo, que neste existo prova irm- 
cusavel de que a despeza foi feita, isto é. que o Banco do 
Brasil, por ordem e conta do Governo, pagou ao Lloyd, cm 
1920, a quantia de 24.500:0001000. Fornece essa prova a 
própria Contadoria Central da Republica quando, no processa, 
exarou a sua informação, que parece passou despercebida ao 
Tribunal. Estando a cargo dessa repartição, nos preciso.» 
termos do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, "a 
suprema administração da contabilidade"; e ainda "a abertura, 
movimento o encerramento da escripturação o priori, em 
contas syntheticas e analyticas" de toda a receita e despeza 
da União, não é licito dwvidar-se da declaração, feita pela 
Contadoria Central, de que o Thesouro, em 4920, pagou, por 
intermédio do Banco do Brasil,, ao Lloyd Brasileiro, e este 
recebeu, a alludida quantia de 24.500:0001000. 

A outra exigência, que, aliás, por ser alternativa, d tri- 
bunal dispensaria uma vez satisfeita a primeira, não é pos- 
,-ivel ciimprir-se, pela simples razão da inexistência, no Banco 
do Brasil, de uma conta especial de adiantamentos feitos ao 
Lloyd, que foram lançados na única conta do Governo com 
o dito Banco, e na qual sc fazem os lançamentos relativos a 
todo- os pagamentos ordenados áquelle estabelecimento ban 
cario. 

Si, na expressão "documentos comprobatórios" o Tribu- 
nal comprehcnde as formalidades exigidas no Codigo de Cm - 
labilidgde e seu regulamento, para empenho, registro disti 
buição, liquidação e pagamento das despezas federaes a im- 
pugnação também não prevalece, pelo motivo de (ratariâe do 
quantia despendida em 1920. quando ainda não se aehavuin 
em vigor o dito Codigo e seu regulamento. 

Si entre os "documentos comprobatórios" o Tribunal 
indue a demonstração da existência de credito ou autorização 
legislatix i, ainda ahi a arguição não pôde vingar porque 
si é certo que o pagamento ao Lloyd foi realizado sem que 
houvesse credito, não é menos certo que o Congresso Nacioini 
posteriormente, pela lei n. 5.420, autorizou e regularizou a 
despeza, ora em apreço. Na mensagem com a qual o actual 
Presidente da Republica pediu ao Congresso autorização para 
pagar a divida fluctuante, houve directa referencia A despeza 
de que se trata, que figura na relação enviada ao Legislativo 
e foi publicada annexa ao decreto n. 18.149. já referido, como 
se vê a pag-. 966 do Diário Official de 13 de janeiro do cor- 
réute anno. 

Por esses motivos, a Commissão não lem duvida em 
aconselhar á Casa a approvação do seguinte 

PHOJEGTO 
O Congresso Nacional decretai 
Art L0 Fica approvado o acto do Presidente da Repu- 

blica, que ordenou, de accõrdo com a lei n. 5.420. de 3 de 
janeiro de 1928, o por conta do credito aberto polo decreto 
n. 18.149, dc 9 de março deste anno, a distribuição da quantia 
íle 24.500:000$ (vinte c quatro mil e quinhentos* contos de, 
pé is), para mdeiuuu&r. o Banco do Brasil do adiantameutoj' 


